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AGÊNCIA DE SÃO PAULO 


INFORME Nº 0020 16 JASP/84 


DATA: vJ AGO 84 


ASSUNTO: Atividades do jornalista ¿ ativista de Esquerda 
PERNARDO KUCINSKI, 


ORIGEM: CNSP 
AVALIAÇÃO: 4/2 
DIFUSÃO ANTERIOR: 
DIFUSÃO: SS ARQ/ASP 


ANEXOS: Cória xerox do prontuario de BERNARDO FUCINSET., 


1. BERNARDO KUCTNSKI É filho de MAJER ICCHOK KUCINSKI e de ESTER 
KUCINSKI; DEN 25 OUT 37, em SÃO PAULO/SP; identi ficado pelo 
RG 2,878,676-SSP/SP; CPF 029 350 748 - 15, E casado eom PAR é 
MUTSURO YAMAMOTO RUCINSKI e ë irmão de ANA ROSA KUCINSKI (no- 


solteira, atualmente - AN/ ROSA SILVA - nome de casada), 


O egoritor e jornalista BERNARDO KNCINSKI esta matriculado no 
SINDICATO DOS JORNALISTAS PROFISSIONAIS DO ESTADO DE SÃO PAU- 
LO, sob om umero 2652, Em 1975, foi colaborador do extinto // 
jornal "MOVIMENTO", No momento atual, BERNARDO KUCINSKI é jor 
nalista da "FOLHA DE S.PAULO", editor-assoriado da revista / 


mensal "BRASIL EXTRA" - publicação da EDITORA JORUÊS LTDA, / 


Lançada em 06 AGO 84, n SÃO PAULO/SP - e redator do "JORNAL 


DOS TRABALHADORES”, 


BERNARDO KUCINSKI é filiado ao PARTIDO DOS TRABALHADORES (PT), 
Vo Consulado de ISRAEI em SÃO PAUL 0/SP, em 1984, foi visto um 
possobvorte Tisroelense cor sua fotog rafi à, po rem em nome 
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- Em 18 NOV, foi detido durante a assembleia no SINDICATO DOS METALÚRGI 
COS DE SÃO PAULO, local onde usou a tribuna para falar em nome da U- 
NIÃO NACIONAL DOS ESTUDANTES (UNE), apesar de não ser estudante e es- 
tar sindicalizado junto ao SINDICATO DOS JORNALISTAS PROFISSIONAIS DO 
ESTADO DE SÃO PAULO. 


Dea ip a ERIAS 


- Estava residindo em LONDRES) INGLATERRA onde trabalhava como jornalis- 
ta "freelancer" para a BBC e como correspondente dos jornais FC o h S e 
NIÃO " e " GAZETA MERCANTIL ", ambos de SÃO PAULO. Nessa poca, foi 
apontado como simpatizante do PARTIDO COMUNISTA BRASILEIRO (PCB). 
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- Em 25 NOV, apresentou denúncia a COMISSÃO INTERAMERICANA DE DIREITOS 
HUMANOS da ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS AMERICANOS, sobre o desaparecimen- 
to dò casal WILSON SILVA e ANA ROSA SILVA que, segundo ele, havia si“ 
do preso por elementos da 2a. Seção do II-Exercito e, posteriormente, 
transferido para a OPERAÇÃO BANDEIRANTE onde ambos foram torturados. 
O fato teve grande repercussão, tendo essa COMISSÃO oficiado ao MINIS 
TÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES DO BRASIL encaminhando a denúncia e so- 
licitando informações à respeito. Nessa ocasião, BERNARDO teria pago 


uma grande importancia em dinheiro a um advogado, visando conseguir 
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alguma informaçao a respeito do cacl com os a, entes dos Or- 


ÇÃO BANDEIRANTE. ANA ROSA, irmã do marginado, formada em qui 


gaos de segurança, tentando denegrir principalmente a OPERA- 


| 
Ocupava o cargo de Editor Especial do Semanārio MOVIMENTO e | 


era acionista e membro do conselho da FDITORA EDIÇÃO S/A, em 


presa responsavel pela impressao do mencionado Semanário, 


Em MAIO, participou da solenidade de lançamento do jornal VI 
RAÇÃO do DIRETÓRIO CENTRAL DOS ESTUDANTES da UNIVERSIDADE FE 
DERAL DA BAHIA (DCE-UFBA), ocasiao em que teceu severas cri- 


ticas a censura imposta pelo regime vigente, 


tes Econômicos promovido pelo Diretório Acadêmico da FACULDA 


Em AGOSTO, participou como conf -rencista de um Ciclo de Deba | 
DE DE ESTUDOS SOCIAIS da UNIVERSIDADE DE JUIZ DE FORA/MG. 


Em AGOSTO, foi membro da mesa nos debates realizados no SIN- | 
DICATO DOS JORNALISTAS PROFISSIONAIS DO ESTADO DE SÃO PAULO, | 
ocasiao que foi abordado o tema "O JORNALISMO ECONÔMICO E AS 
MULTINACIONAIS", Na ocasião, fez referência a um jornalista 
norte-americano que em seu livro sobre jornalismo, aconselha | 
va seus colegas a terem por principio a desconfiança em to- 
dos os atos que o Governo praticasse e a roubar sempre que 
possivel documentos sigilosos com a finalidade de tornar suas 
reportagens mais v-ridicas, caso contrário, nao teriam suces 
so nas suas carreiras. Dessa maneira, BERNARDO disse que es- 
tava propenso a seguir os conselhos daquele jornalista, des- 
confiande 'os atos do Governo mesmo que praticados de boa fe 
e, tentar :: conseguir docrmentos sigilosos para suas reporta 
gens. Ressaltou também, que o Presidente GEISEL estava agin- 
do de modo ingênuo com relação as multinacionais, pois impe- 
diu a venda da firma CONSUL a uma empresa estrangeira, mas 


esses wesmos estrangeiros efetuavam a compra em media, de 
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duas a tres firmas brasileiras diariamente, sem nenhuma bar 
reira por parte das autoridades povernamentais e sem qual 
quer denuncia a opiniao publica por parte dos jornalistas e 
conomicos. Finalizando, acrescentou que, em sua varreira 
. +" . q w “ "n z . 

jornalistica ja entrara em “fria por diversas vezes apenas 
por querer dizer a verdade, mas que continuaria no propósi- 


to de sempre que possivel, transmitir aquilo que ê real. 


Em SETEMBRO, assinou um documento do Conselho de Redação do 
jornal MOVIMENTO, em protesto a prisao do jornalista ANTO - 
NIO CARLOS FERREIRA - Diretor responsavel daquele Semanario 


e que fôra enquadrado na Lei de Segurança Nacional. 


Em SETEMBRO, participou do II SEMINÁRIO NACIONAL DE ESTUDAN 
TES DE ENGENHARIA em BELO HORIZONTE/MG, onde foi conferen- 
cista sobre o tema "REALIDADE CIENTÍFICA E TECNOLOGIA NO 
BRASIL", ocasiao em que teceu severas críticas à ação do Go 


verno Federal. 


Em SETEMBRO, o nominado era correspondente do Semanário LA- 
TIN AMÉRICA no BRASIL, adotando uma linha de constante cri- 


tica em relaçao ao Governo Brasiieiro. 


Em OUTUBRO, participou cr uv conferencista da IV SEMANA DE 
GEOLOGIA nı UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA, onde como jornalista 
do Semanário MOVIMENTO e da revista VEJA, abordou problemas 
que envolviam o contrato de risco e a exploração de petro - 


leo pelos trustes estrangeiros. 


97 6 


Foi um dos conferencistas no curso de ECONOMIA E POLÍTICA 

NA SOCIEDADE BRASILEIRA, realizado pelo Diretório Academico 
da FACULDADE DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS DA UNIVERSIDA- 
DE FEDERAL DE MINAS GERAIS. Na ocasião, afirmou que os mili 
tares em 1964 foram envolvidos pelos empresarios e deram o 
golpe de estado, com a finalidade de conter o crescimento 
da força proletária que adquiria uma consciencia politica, 
e dessa maneira a revolução tinha sido feita contra o povo 
brasileiro. Portanto, o povo brasileiro não devia esperar 


sua participação no quadro politico do pais e nem a obten- 
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cao de um justo salario real, pois isso negaria o modelo da 
revolução e o modelo nao iria fazer nada contra si mesmo, 
dessa maneira, o muito que se podia esperar eram algumas 


concessões irrelevantes, como PIS, PASEP, 139 SALÁRIO, que 
objetivariam levar os trabalhadores a uma acomodação dentro 
do sistena, uma vez que o objetivo principal era o de bene- 
ficiar os empresários, procurando resolver os problemas dos 
capitalistas e não o interesse do povo, Finalizando, disse 
que com os militares precisaria ser usado de uma linguagem 
propria, porque eles tem dificuldades de entender tais ex- 


plicações. 


Foi palestrista durante a III SEMANA DE ESTUDOS SOBRE SAÚDE 
COMUNITÁRIA realizada num COLÉGIO ESTADUAL DE CURITIBA/PR , 
ocasião em que disse que enquanto permanecer a censura à im 
prensa, os universitarios deveriam fazer uso de sua propria 
imprensa, atraves de jornaiszinhos distribuidos em todas as 


E2 « . = e 
faculdades do pais para, livremente, veicularem suas ideias 


Proferiu palestra durante a V SEMANA DE GEOLOGIA realizada 
pela UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA, ocasião em que abordou o te- 
ma sobre "A ESTATIZAÇÃO DO SETOR MINERAL BRASILEIRO! tecen- 


do comentários contrários ao acordo nuclear BRASIL/ALEMANHA 


Em 12 JAN, foi um dos signatários do documento "EM NOME DA 
VERDADE” do SINDICATO DOS JORNALISTAS PROFISSIONAIS DO ESTA 
DO DE SÃO PAULO, dirigido à la. Auditoria da 2a, CJM/SP, on 
de eram feitas indagações sobre a morte do jornalista VLADI 


MIR HERZOG., 


Em 03 FEV, assinou Manifesto dos jornalistas sobre a morte 
de VLADIMIR HERZOG, e que fôra publicado pelo jornal O ESTA 
DO DE SÃO PAULO. 


Em 16 FEV, foi conferencista num curso de ferias realizado 
na FACULDADE DE CIÊNCIAS SOCIAIS DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAU 
Elis 


Em MAR, participou da conferência na CASA DO POLITÉCNICO so 
bre o tema "ACORDO ATÔMICO", ocasião em que fez criticas ao 


* q * + “= 
Governo, dizendo que o principal problema do pais nao era a 
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do atomico, disse que ele deveria ter a participação de Se- 
nadores, Deputados, entidades científicas etc, pois como fo 
ra realizado, sem a participação de tecnicos e sem uma devi 
da planificação, poderia ser mais um tiro no escuro e tor- 


nar-se mais uma transamazonica. 


Em NOVEMBRO, participou como convidado de um debate sobre o 
tema "CONSUMO E PUBLICIDADE", realizado no TEATRO RUTH ESCO 
BA R . 


e NET 


Tomou parte no Simpósio Nacional sobre a QUESTÃO DA DEMOCRA 
CIA E AS TAREFAS DA OPOSIÇÃO, realizado em PORTO ALEGRE/RS, 
ocasiao em que abordou aspectos referentes à dívida exter- 
na, dizendo que a politica de construção dessa divida intro 
duziu mais um componente contra a liberdade e a democracia 


no BRASIL. 


vesligou-se da direção do jornal MOVIMENTO por discordar da 
linha de atuação seguida por aquele Semanário, pois conside 


rava-a muito moderada. 


Foi eleito Diretor-Chefe do jornal EM TEMPO, 


Em ABRIL, fazia parte da diretoria da JUVENTUDE SIONISTA U- 
NIFICADA. 

Em MAIO, participou do II ENCONTRO UNIVERSITÁRIO sobre CIÊN 
CIAS DA SAÚDE (ENUCISA), realizado no CENTRO ACADÊMICO OS- 
WALDO CRUZ da FACULDADE DF MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE SÃO 
PAULO, que teve o apoio do CENTRO BRASILEIRO DE ESTUDOS S0- 
BRE SAÚDE (CEBES). 


Em JUNHO, participou como conferencista, da semana “"JORNA- 
DAS PELA DEMOCRACIA", promovido pelo INSTITUTO DE ESTUDOS 
POLÍTICOS E SOCIAIS PEDROSO HORTA do MDB, realizado no Ple- 
náric da CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO, Na ocasião, abordou 
o tema "DEMOCRACIA E DESENVOLVIMENTO T ONÓMICO", dizendo 

que as dividas brasileiras eram astronômicas e que sem a de 


mocracia, dificilmente o pais contornaria a situação e vol- 
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taria ao equilibrio tao esperado por todos os brasileiros. 


Em SETEMBRO, participou de atos públicos realizadas pelo Ro 
vimento Estudantil de SÃO PAULO, em protesto à proibição da 
realização do III ENCONTRO NACIONAL DOS ESTUDANTES DA PONTI 
FICIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULO. 


Em 19 SET, participou da mesa de trabalhos de um Ciclo so- 
bre "DEBATES DA CONSTITUINTE", promovido pelo DIRETÓRIO CEN 
TRAL DOS ESTUDANTE DA PONTIFICIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE 
SÃO PAULO (DCE-PUC/SP). 


Em OUTUBRO, foi cogitado para ser credenciado junto ao ITA- 
MARATI. 


Em NOVEMBRO, participou da mesa de trabalhos da II COLETIVA 
DE FOTOJORNALISMO DO PARANÁ/PR, realizada no Grande Audito- 
rio do TEATRO GUAIRA-CURITIBA/PR, promovido pela ASSOCIAÇÃO 
DOS REPÓRTERES FOTOGRÁFICOS DO PARANÁ/PR. 


Em DEZEMBRO, participou do lançamento do jornal EM TEMPO no 
TEATRO UNIVERSITÁRIO de CURITIBA/PR. 


Foi autor do artigo BRASIL - JOGO ARRISCADO DO REGIME MILI- 
TAR, publicado na imprensa búlgara, no qual criticava o Go- 


verno Brasileiro pela situação social, política e econômica. 


Em FEVEREIRO, foi palestrista do ENCONTRO DE IMPRENSA NA REA 
LIDADE BRASILEIRA, patrocinado e realizado pela ASSOCIAÇÃO 
BRASILEIRA DE IMPRENSA (ABI/SP), oportunidade que abordou o 
tema sobre "A IMPRENSA E A POLÍTICA ENERGÉTICA". 


Em FEVEREIRO, participou como convidado do Curso de Ferias, 
promovido pelo CENTRO ACADÊMICO VISCONDE DE CAIRÚ, da FACUL 
DADE DE ENGENHARIA E ARQUITETURA DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAU 
LO (FEA/USP), abordando temas sobre a conjuntura economica 


brasileira. 


Em MARÇO, era chefe do Conselho de Redação dn jornal EM TEM 
PO e Secretário de Administração da EDITORA APARTE S/A, res 


ponsāvel pela edição desse jornal. 


mena 
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- Em MARÇO, era jornalista correspondente em SÃO PAULO do jor- 
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nal THE GUARDIAN de LONDRES/INGLATERRA, e escrevia para as 
Revistas ISTO É, FATOS E FOTOS, NOVA e NUEVA SOCIEDADR de Ci. 
RACAS/VENEZUELA. 


- Em MARÇO, na qualidade de jornalista do jornal EM TEMPO, par | 
ticipou do DIA NACIONAL DE PROTESTO, promovido pela COMISSÃO | 
NACIONAL PRÓ-UNIÃO NACIONAL DOS ESTUDANTES. | 

| 


- Em JULHO, participou de uma vigilia cívica promovida pelo co 
MITÊ BRASILEIRO PELA ANISTIA DE SÃO PAULO, realizada no Ple- 
nario da CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO, 


- Em SETEMBRO, participou do III ENCONTRO UNIVERSITÁRIO sobre 
CIÊNCIAS DE SAÚDE (ENUCISA), realizado na cidade de BOTUCA- 
TU/SP. 


- Em 25 OUT, participou como orador por ocasiao do ato público 


promc "ido pelo SINDICATO DOS JORNALISTAS PROFISSIONAIS DO ES 


nao SS 


TADO DE SÃO PAULO, em comemoração ao 39 aniversário da morte 


do jornalista VLADIMIR FERZOG. 


a) | 


- Em 19 MAR, participou da II REUNIÃO NACIONAL da CONVERGÊNCIA 
SOCIALISTA realizada no TEATRO RUTE FSCOBAR, 


1 9:80 


- Foi autor de um artigo publicado na imprensa australiana, so 


“re os atentados a bombas no RIO DE JANEIRO/RJ. 


- Foi autor de um artigo publicado no jornal THE GUARDIAN, so- 


bre a venda clandestina de urânio brasileiro ao IRAQUE. 


- Filiou-se ao Diretório de SANTA CECÍLIA/CAPITAL/SP do PARTI- 
DO DOS TRABALHADORES (PT), tendo participado da Equipe de Tra 


balho encarregada de criar um jornal para o Partido. 


19 80.2 


- Figura como Fedator do JORNAL DOS TRABALHADORES do PT. 
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Em JANEIRO, participou do ENCONTRO ESTADUAL DO FARTIDO DOS 
TRABALHADORES (PT), realizado no TEATRO NIDIA LICIA, ocasiao 
em que apresentou inumeras emendas nas discussões sybre a 


plataforma nacional e tática eleitora! do PT. 


Em JUNHO, assinou manifesto de repúdio à violência do Gover- 
no MENACHEN BEGIN contra o povo palestino, libanes e outros 


povos da regiao 


Em JULHO, fez o lançamento do livro de sua autoria, intitula 


do "ABERTURA, A HISTÓRIA DE UMA CRISE", 


Em OUTUBRO, participou do XI CONGRESSO BRASILEIRO DE COMUNI- 
CAÇÃO SOCIAL, patrocinado pala UNIÃO CRISTÃ BRASILEIRA DE CO 
MUNICAÇÃO SOCIAL da PUC/SP, 


Em NOVEMBRO, deu seu apoio a proposta do PARTIDO DOS TRABA - 
LHADORES (PT) para as eleições de 15 NOV 82, 


Em DEZEMBRO, foi autor do artigo publicado no jornal THE 
GUARDIAN, sobre a notícia de que o Pr-sidente FIGUEIREDO te- 
ria evitado um golpe militar dois dias antes da visita do 
Presidente RONALD REAGAN, Tal golpe teria a finalidade de im 
pedir a posse do Governador eleito LEONEL BRIZOLA. Essa noti 
cia foi veemente coníirmada pelo marginado, que insistiu na 
sua veracidade uma vez que tinha obtido junto a autoridades 


civis e militares. 


FB a 


Em JANEIRO, compareceu ao lançamento do livro ANISTIA de TEO 


TONIO VILELA, juntamente com outros militantes comunistas. 


Em JUNHO, como correspondente do jornal THE GUARDIAN em SÃO 
PAULO, foi autor de uma notícia naquele jornal segundo o 


qual, o BRASIL teria fornecido armamento para HONDURAS numa 


operaçao de carater secreto. 


—& 


RISTÓRICO | 


1984 
Pertenceu à LIGA OPERÁRIA - Seção RIC DE JANEIRO/RJ. 


Esta matriculzio no SINDICATO DOS JORNALISTAS PROFISSIONAIS 
DO ESTADO DE SÃO PAULO, sob o número 3.652. 


Foi visto um passaporte israelense no Consulado de ISRAEL em 


SÃO PAULO/SP, com sua fotografia, mas em nome de BARUCH KUTS 


Tem passado inforwações sobre o “vanço da tecnologia nuclear 
brasileira para ISRAEL, em continuação ao trabalho que era e 
xercido por sua irmã ANA ROSA KUCINSKI (nome de solteira) e 
ANA ROSA SILVA (nome de casada). 


É filiado ao PARTIDO DOS TRABALHADORES (PT), 


Tem desenvolvido atividades jornalísticas, no campo estudan- 
til e no campo de energia nuclear. Envia notícias para o THE 
GUARDIAN, principalmente as que tem gerado violencia por par 
te da polícia. Participa de reuniões, atos públicos, assem- 
bleias estudantis, proferindo palestras e conferências sob 


temas diversos como: ACORDO NUCLEAR, CONSTITUINTE. 
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